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O governo brasileiro con-
seguiu ontem desvincular o 
empréstimo do Banco Mun-
dial (BIRD) ao setor elétri-
co do desembolso da segun-
da tranche de dinheiro no-
vo dos bancos credores e 
cancelar o programa de 
reempréstimo (relending) 
de US$ 1,5 bilhão previsto 
para este ano, concluindo 
cinco dias de renegociação 
com o comitê assessor de 
bancos. 

"Nós conseguimos mais 
do que prevíamos", disse o 
assessor internacional do 
Ministério da Fazenda, di-
plomata Sérgio Amaral, 
em entrevista coletiva on-
tem à tarde na sede do Ban-
co do Brasil, na Quinta 
Avenida. A nota do comitê 
assessor, assinada por 
Kenneth Campbell, do Citi-
corp, é bem mais cautelo-
sa. 

A nota diz apenas que o 
presidente do comitê, Wil-
liam Rhodes, e os negocia-
dores brasileiros anuncia-
ram que "o governo do 

Brasil está enviando a ban-
cos de todo o mundo pedi-
dos de `waivers' (perdões) 
e emendas ao acordo de 
reestruturação e dinheiro 
novo, assinado entre os 
bancos e o Brasil no dia 22 
de setembro do ano passa-
do". 

O texto de Campbell es-
pecifica também que as al-
terações só poderão ser 
realizadas com a aprova-
ção de dois terços dos ban-
cos que assinaram o acordo 
original. Amaral, porém, 
está otimista: "O comitê 
assessor já representa di-
retamente 45% dos bancos, 
conseguir os outros 25% 
não parece complicado", 
argumentou. 

Como suporte para seu 
otimismo, o diplomata bra-
sileiro observou que o co-
mitê assessor espera ter 
essa aprovação até o próxi-
mo dia 14 de março, o que 
possibilitaria o desembolso 
da segunda tranche de di-
nheiro novo ainda neste 
mês, no valor de US$ 600 
milhões. A primeira tran-
che foi liberada no final do 
ano passado. A segunda es- 
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tá pendente, desde 1? de de-
zembro passado, do acordo 
cada vez mais difícil com o 
BIRD sobre o setor elétri-
co. 

Os principais termos do 
acordo delineado ontem 
com o comitê assessor são 
os seguintes: 

Empréstimo paralelo. 
Na versão original, esta-
vam previstos US$ 90 mi-
lhões para o projeto de cré-
dito agrícola 2 e US$ 70 mi• 
lhões em empréstimos pa-
ra três setores diferentes. 
Agora os US$ 90 milhões se-
rão emprestados ao projeto 
Asa Branca 2, continuando 
inalterado o restante. 

Co-financiamentos com 
o BIRD. A liberação da se-
gunda tranche estava vin-
culada à aprovação do em-
préstimo da agência inter-
nacional ao setor elétrico. 
Isso fica cancelado. Em 
troca, transformou-se em 
co-financiamento dos ban-
cos comerciais com o 
BIRD uma série de proje-
tos já aprovados pela agên-
cia internacional. 

São cinco projetos ao to-
do: Portobrás (US$ 20 mi-
lhões), programa de emer-
gência para o Rio (US$ 175 
milhões), Pró-Sanear (US$ 
80 milhões), irrigação de 
Jaiba (US$ 71 milhões) e 
programa de correção do 
solo no Paraná (US$ 63 mi-
lhões). 

O total de US$ 409 mi-
lhões é inferior ao emprés-
timo que o BIRD daria ao 
setor elétrico (US$ 500 mi-
lhões). A diferença foi co-
berta por projetos já apro-
vados e com recursos já de-
sembolsados pelo BIRD. 
"Para muitos bancos co-
merciais", recorda Ama-
ral, "a figura do co-
financiamento é importan-
te porque lhes dá um trata-
mento fiscal mais vantajo-
so em diversos países in-
dustrializados." 

Assim, não faz grande di-
ferença que os projetos se-
jam do passado e mesmo 
que já tenham sido desem-
bolsados pelo BIRD, desde 
que sejam posteriores a ju-
nho de 1988 — e possam ser 
utilizados no corrente ano 
fiscal. US$ 91 milhões em 
projetos cujos recursos o 
BIRD já entregou ao Brasil 
foram transformados em 
co-financiamentos com os 
bancos comerciais e anexa-
dos ao acordo. 

Os desembolsos. O se-
gundo desembolso dos ban-
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acordo de dinheiro novo de 
US$ 5,2 bilhões, dos quais 
US$ 4 bilhões foram libera-
dos no ano passado, deve-
ria ser desembolsado a 
partir de dezembro último, 
juntamente com a primei-
ra parte de US$ 250 milhões 
do BIRD, correspondente a 
primeira parcela de seu su-
posto empréstimo ao setor 
elétrico. 

Para compensar os ban-
cos, formalmente, da ine-
xistência desse emprésti-
mo, transformaram-se em 
co-financiamento dois dos 
doze projetos aprovados 
anteriormente pelo BIRD, 
e com US$ 571 milhões já 
desembolsados: os progra-
mas de agroindústria, no 
valor de US$ 400 milhões, 
de 1983, e o de desenvolvi-
mento rural da Bahia, de 
US$ 171 milhões, de 1986. 

A importância é maior 
porque os negociadores 
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brasileiros desembaraça-
ram também a terceira 
"tranche" de dinheiro no-
vo, que deverá ser liberada 
a partir de 1° de abril, tam-
bém no valor de US$ 600 
milhões — e que estava vin-
culada ao desembolso da 
segunda parte do emprésti-
mo que o BIRD afinal recu-
sou ao setor elétrico. 

Toda essa dificuldade bu-
rocrática aconteceu, se-
gundo Sérgio Amaral, por-
que no momento em que 
"estávamos negociando o 
acordo, no primeiro semes-
tre do ano passado, todas 
as partes concordaram em 
que o empréstimo do BIRD 
ao setor elétrico era o que 
parecia mais seguro. Mas a 
reorganização administra-
tiva no Brasil, com a trans-
ferência da Nuclebrás para 
a área da Eletrobrás, com-
plicou o financiamento". 

Amaral notou, ainda, que 
no acordo do México os 
bancos credores demora-
ram nove meses antes de 
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desembolsar a primeira 
"tranche" — enquanto, n 
caso brasileiro, não demo-
raram mais de três meses. 
Ele acentuou que o governo 
não está condicionando o 
pagamento dos juros aos 
bancos à liberação da se-
gunda "tranche". "Nós 
apenas consideramos que 
esse acordo é uma via de 
mão dupla", acrescentou. 

O reempréstimo. O pro-
grama deste ano foi cance-
lado, ou seja, o governo fi-
ca desobrigado de colocá-lo 
em prática no futuro. Mas o 
programa do ano passado, 
de US$ 200 milhões, previs-
to para começar em no-
vembro, será iniciado no 
próximo mês de novembro, 
segundo a fila de empresas 
já fixada. "Os desembolsos 
em cruzados, no entanto, 
serão feitos apenas em 
1990", explicou o diretor da 
Área Externa do Banco 
Central, Arnim Lore, que 
participou das negociações 
com Amaral. 


